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RESUMO 

  

Esta dissertação tem como finalidade discutir o problema da identidade cultural na sociedade 

crioula Cabo-verdiana, particularmente nas ilhas de Santiago e São Vicente. A questão 

cultural assume uma particular importância ao longo da nossa investigação na medida em que, 

é através dela que este conflito, tema central da nossa tese, torna-se mais visível.  



 v 

Apoiado nas variáveis tempo e espaço, análise documental incide essencialmente na produção 

literária nacional, onde identificamos sinais de orientação política e ideológica que, conduziu 

a uma oposição identitária entre Badiu  e Sampadjudo.  

Procuramos também, na história Social e Demográfica da sociedade cabo-verdiana, enquanto 

processo de construção da identidade nacional, pistas que por um lado nos facultassem a 

compreensão dos sistemas de valores, os comportamentos e os estados emocionais das 

populações das duas ilhas em questão e, por outro, a origem do conflito identitário na 

sociedade santiaguese e sanvicentina. 

Verificamos que a trajectória histórica e cultural dissemelhantes, bem como os níveis 

diferenciados de aculturação e assimilação de elementos culturais dos ancestrais Africanos e 

Europeus tiveram um papel decisivo na emergência e desenvolvimento de um sentimento de 

pertença do homem mestiço cabo-verdiano, em geral, e do santiaguense e sanvicentino, em 

particular. 

Com base nos dados quantitativo colectados a partir dos inquéritos e questionários, pudemos 

traçar o perfil identitário das referidas comunidades em estudo; ou seja, perceber em que 

valores essas identidades radicam e averiguar o fundamento da oposição entre santiagueses e 

sanvicentinos quanto ao ser cabo-verdiano. 

 

Palavras-chave. Conflito, Identidade, Miscigenação, Cultura.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

ABSTRACT 

 

 

The aim of this dissertation is to discuss the problem of the cultural identityi the Capeverdean 

society, particularly in the islands os Santiago and S. Vicente. The cultural aspect will assume 

a crucial role throughout our investigation to the extent that, it is on account of it that this 

conflict, the focus of our thesis, becomes more visible. 
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Based on the variables time and space, the documental analysis focuses essentially on the 

national literarary production, where signs of political and ideological orientation can be 

identified, which wiil lead to an identitarian opposition between Badiu and Sampadjudo. 

We also seek, in the social, demographic and political history of the Capeverdean society, as 

the path to the national identity building process, clues that, on one hand, could facilitate the 

understanding of systems of values, behaviours and states of mind of the people from the two 

islands is analysis and, on the other hand, the origin of the conflict of identity in the two 

societies, Santiaguense and Sanvicentina. In fact, factors related to historical, political and 

institutional ( the institutions as vehicles of culture) conjunctures have greatly contributed for 

the building of a feeling of belonging to a specific community and, consequently, for the 

building of a specific identity. 

It can be noticed that the dissimilar historical and cultural trajectory, as well as different levels 

f acculturation and assimilation of cultural aspects from the African and European ancestors, 

had a crucial role on the appearing and development of a feeling of belonging in the 

Capeverdean mongrel in general, and the Santiaguense and Sanvicentino, in particular. 

Based on quantitative data collected from surveys and questionnaires, we tried to characterise 

the identity profile of  the referred communities in analysis; that is, we tried to understand he 

values in which these identities are rooted, and examine the fundament of the opposition 

between Santiaguenses and Sanvicentinos in their capeverdean essence. 

 

Key-words: Identity, Conflict, Mongrelism, Cultura. 
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